
  
    É... foi um longo caminho percorrido. Nada foi fácil, nem tampouco tranquilo. “A sola do pé conhece toda a sujeira da estrada” (provérbio africano).


    Quero agradecer a todos aqueles que sempre confiaram em mim, desde sempre.


    À minha família e aos meus verdadeiros amigos, sempre. Sempre mesmo.


    “E aprendi que se depende sempre


    De tanta, muita, diferente gente


    Toda pessoa sempre é as marcas


    das lições diárias de outras tantas pessoas.


    É tão bonito quando a gente entende


    Que a gente é tanta gente


    Onde quer que a gente vá.


    É tão bonito quando a gente sente


    Que nunca está sozinho


    Por mais que pense estar...” (Caminhos do coração - Gonzaguinha)


    Aos meus pais, por me terem dado educação, valores e por me terem ensinado a andar. A vocês que, muitas vezes, renunciaram aos seus sonhos para que eu pudesse realizar o meu, partilho a alegria deste momento.


    A todos os meus familiares, irmãos, primos, tios, sobrinhos. Em especial às minhas duas sobrinhas: Júlia e Isabela, “minhas filhas” com quem sempre compartilhei minha vida. O titio ama muito vocês!


    Aos irmãos que Deus colocou em minha vida e escolhi para conviver: Luiz Cláudio e Juliana. Amor incondicional, sempre. Seus corações estão comigo e o meu com vocês.


    Ao professor Dr. Laércio Ferracioli, meu orientador e exemplo profissional, por não ter permitido que eu interrompesse o processo e pela confiança. Quando “crescer”, eu quero ser como você.


    Aos professores, funcionários e colegas do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFES.


    Aos professores que participaram da defesa de minha dissertação como banca examinadora: professora Drª. Denise Meyrelles de Jesus, Prof. Dr. Geide Rosa Coelho e Profª. Drª. Evelyse dos Santos Lemos. Obrigado pelas contribuições.


    Ao apoio que a Estácio de Sá de Vila Velha-ES e de Vitória-ES me deram para a realização desse sonho. Me sinto muito acolhido nesse lugar.


    Não posso agora parar... ainda tem muito chão pela frente... e...


    “Quando não souber para onde ir, olharei para trás e saberei pelo menos de onde vim” (provérbio africano).
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    APÊNDICES


    APÊNDICE A - PLANEJAMENTO DAS EXPERIMENTAÇÕES DO PRIMEIRO ESTUDO


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Planejamento das Experimentações

          

          	
            1ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            SALA DE AULA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Apresentar o Diagrama V

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Aula expositiva

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Definição, significado, aspectos e utilização do Diagrama V

          
        


        
          	
            2ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Determinar o teor de hidróxido de magnésio no leite de magnésia

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Realização da retrotitulação

          
        


        
          	
            3ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            SALA DE AULA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Avaliação do Diagrama V produzido na aula anterior

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Aula expositiva

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Análise e discussão dos Diagramas V preenchidos

          
        


        
          	
            4ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Determinar o pH e as concentrações dos íons das soluções

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Atividade exploratória20 do modelo representativo presente no software

          
        


        
          	
            5ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            SALA DE AULA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Avaliação do Diagrama V produzido na aula anterior

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Aula expositiva

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Análise e discussão dos Diagramas V preenchidos

          
        

      
    


    APÊNDICE B - ARTIGO APRESENTADO NO 5º ENAS
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    APÊNDICE C - ESTRUTURAÇÃO DAS EXPERIMENTAÇÕES DO SEGUNDO ESTUDO DE ACORDO COM OS CONTEÚDOS DEFINIDOS


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Conteúdos

          

          	
            Item

          

          	
            Experimentações

          
        


        
          	
            A

          

          	
            Reações Químicas, Massa Molar e Quantidade de Matéria

          

          	
            01

          

          	
            Normas de biossegurança e técnicas básicas de laboratório.

          
        


        
          	
            02

          

          	
            A escala de pH (software: Escala de pH).

          
        


        
          	
            B

          

          	
            Fórmulas, Equações e Estequiometria

          

          	
            03

          

          	
            Determinação da acidez do vinagre.

          
        


        
          	
            04

          

          	
            A titulação ácido-base e a curva de pH (software: AcidBaseLab).

          
        


        
          	
            C

          

          	
            Termoquímica

          

          	
            05

          

          	
            Determinação da entalpia de decomposição do peróxido de hidrogênio.

          
        


        
          	
            06

          

          	
            O comportamento termodinâmico da matéria (software: Estados da Matéria).

          
        


        
          	
            D

          

          	
            Cinética Química

          

          	
            07

          

          	
            Cinética na reação.

          
        


        
          	
            08

          

          	
            O comportamento cinético da matéria (software: Reações e Taxas).

          
        


        
          	
            E

          

          	
            Eletroquímica

          

          	
            09

          

          	
            Princípio do funcionamento do bafômetro.

          
        


        
          	
            10

          

          	
            A construção de uma pilha e a diferença de potencial (software: Pilha).

          
        

      
    


    APÊNDICE D - PLANEJAMENTO DAS EXPERIMENTAÇÕES DO SEGUNDO ESTUDO


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Planejamento das Experimentações

          

          	
            1ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Compreender as normas de biossegurança de um Laboratório de Química

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Apresentação da rotina laboratorial

          
        


        
          	
            2ªAula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Determinar o pH das soluções

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Atividade exploratória do modelo representativo presente no software

          
        


        
          	
            3ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Determinar a acidez do vinagre comercial

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Realização da titulação ácido-base

          
        


        
          	
            4ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Determinar a curva de titulação ácido-base

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Atividade exploratória do modelo representativo presente no software

          
        


        
          	
            5ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Determinação da entalpia de decomposição do peróxido de hidrogênio

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Realização da reação decomposição

          
        


        
          	
            Planejamento das Experimentações

          

          	
            6ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Observar o comportamento termodinâmico da matéria

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Atividade exploratória do modelo representativo presente no software

          
        


        
          	
            7ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Observar velocidade das reações químicas

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Realização de reações químicas a partir de algumas condições

          
        


        
          	
            8ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Observar o comportamento cinético da matéria

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Atividade exploratória do modelo representativo presente no software

          
        


        
          	
            9ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Observar o funcionamento do bafômetro

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Realização de uma reação química de oxirredução

          
        


        
          	
            10ª Aula

          

          	
            Local

          

          	
            LABORATÓRIO DE QUÍMICA

          
        


        
          	
            Objetivo

          

          	
            Avaliar a relação entre a construção de uma pilha e sua ddp

          
        


        
          	
            Duração

          

          	
            Hora/Aula: 1h40min

          
        


        
          	
            Formato

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Descrição

          

          	
            Atividade exploratória do modelo representativo presente no software

          
        

      
    


    APÊNDICE E - IDENTIFICAÇÃO


    • Este questionário tem a finalidade de caracterizar o perfil dos sujeitos envolvidos na pesquisa.


    • Nenhum dado será utilizado e/ou divulgado com identificação do respondente.


    • Por favor, responda as questões propostas de forma sincera.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Sexo: [image: ]

          

          	
            Masculino

          

          	
            Idade:

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Feminino

          

          	
        


        
          	
        


        
          	
            Profissão:

          
        


        
          	
            Tempo de Atuação na Profissão:

          
        


        
          	
        


        
          	
            SITUAÇÃO ACADÊMICA

          
        


        
          	
            Formação:

          

          	
            Ensino Médio

          

          	
            Técnico

          

          	
            Graduação

          

          	
            Pós-Graduação:

          
        


        
          	

          	
            [image: ]

          

          	
            [image: ]

          

          	
            [image: ]

          

          	
            [image: ] Especialização

          
        


        
          	
            Técnico em:

          

          	
            [image: ] Mestrado

          
        


        
          	
            Graduação em:

          

          	
            [image: ] Doutorado

          
        


        
          	
            Graduação:

          

          	
            1ª [image: ]

          

          	
            2ª [image: ]

          

          	
            3ª [image: ]

          

          	
            Outra: [image: ]

          
        

      
    


    APÊNDICE F - AULAS DE QUÍMICA GERAL


    Marque um “X” no(s) tipo(s) de aula(s) que você acredita se identificar/aprender melhor:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula experimental no Laboratório de Química.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula com manipulação de software (simulação) no Laboratório de Informática.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula expositiva.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula baseada na correção de listas de exercícios.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula baseada em situações do cotidiano.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula com recursos audiovisuais (vídeo, simulação, música, entre outros).

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula com apresentação de trabalho (seminário).

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula monitorada (role-play).

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula baseada em estudo de caso.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula baseada em discussão em grupo.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula com um palestrante convidado.

          
        


        
          	
            [image: ]

          

          	
            Aula baseada em “tempestade de ideias” (brainstorming).

          
        

      
    


    APÊNDICE G - AVALIAÇÃO DA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS


    Analise as afirmações abaixo e faça um “X” na sua nota para cada item de acordo com a seguinte gradação:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Discordo . . . . . . . . Concordo

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Gostei de realizar as atividades experimentais.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            Os temas selecionados para a atividades experimentais foram interessantes/estimulantes.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            A organização sequencial das atividades foi bem delineada.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        

      
    


    Analise as afirmações abaixo e faça um “X” na sua nota para cada item de acordo com a seguinte gradação:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Discordo . . . . . . . . Concordo

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Houve envolvimento do grupo na realização das atividades.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            O tempo para a execução das atividades experimentais foi ideal.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            As atividades experimentais proporcionam a aprendizagem significativa.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        

      
    


    APÊNDICE H - AVALIAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DO DIAGRAMA V


    Analise as afirmações abaixo e faça um “X” na sua nota para cada item de acordo com a seguinte gradação:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Discordo . . . . . . . . Concordo

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Gostei de construir o Diagrama V.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            NÃO tive dificuldade na construção do Diagrama V.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            Construir o Diagrama V é melhor do que fazer um relatório tradicional.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        


        
          	
            O Diagrama V promove a interação entre o “pensar” e o “fazer” na construção do conhecimento.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Justificativa/Comentários.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
        

      
    


    


    
      
        20 Bliss e Ogborn (1990) apontam dois modos distintos, porém complementares, de se utilizar uma ferramenta computacional: o exploratório onde o estudante trabalha um modelo construído pelo professor e o expressivo onde o estudante constrói seu próprio modelo a partir de suas próprias ideias.

      

    

  


  
    ANEXOS


    ANEXO A - CARACTERÍSTICAS DOS MODELOS DIDÁTICOS


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dimensão Didática

          

          	
            Tradicional

          

          	
            Tecnológico

          

          	
            Espontaneísta

          

          	
            Alternativo

          
        

      

      
        
          	
            1 - Qual o objetivo do ensino?

          

          	
            Transmitir ao estudante conteúdos já consagrados da cultura vigente.

          

          	
            Proporcionar ao estudante uma formação moderna e eficiente.

          

          	
            Capacitar o estudante para que possa compreender sua realidade.

          

          	
            Proporcionar ao estudante uma compreensão cada vez mais complexa do mundo e de como atuar nesse.

          
        


        
          	
            2 - O que deve ser ensinado ao estudante?

          

          	
            Conteúdos disciplinares, conceitos específicos.

          

          	
            Conteúdos que propiciem uma formação cultural atual, conhecimentos não somente disciplinares.

          

          	
            Conteúdos presentes na realidade imediata do estudante.

          

          	
            Conhecimentos interdisciplinares; o enfoque está no contexto social.

          
        


        
          	
            3 - Qual a relevância das ideias e interesses do estudante?

          

          	
            Não considera.

          

          	
            Quando considera as concepções, essas são vistas como erros conceituais.

          

          	
            Considera apenas os interesses imediatos do estudante.

          

          	
            Considera os interesses e as concepções do estudante.

          
        


        
          	
            4 - Como ensinar?

          

          	
            Metodologia baseada na transmissão cultural.

          

          	
            Metodologia baseada na transmissão cultural e descoberta dirigida.

          

          	
            Metodologia baseada no protagonismo do estudante, que vai descobrindo o conhecimento.

          

          	
            Baseada na ideia da investigação escolar, o estudante constrói e reconstrói o conhecimento.

          
        


        
          	
            5 - Como avaliar?

          

          	
            Avaliação centrada nos conteúdos transmitidos, realizada por meio de provas formais.

          

          	
            Avaliação centrada nos conteúdos transmitidos, porém, em alguns momentos, pode aferir o processo.

          

          	
            Avaliação centrada nas habilidades e competências; utiliza a observação e a produção individual e coletiva do estudante.

          

          	
            Avaliação centrada no desenvolvimento do estudante e na atuação do professor; utiliza múltiplos instrumentos individuais e coletivos.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Garcia Pérez (2000).


    ANEXO B - CONCEPÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE AS AULAS EXPERIMENTAIS


    
      
        

        
      

      
        
          	
            PROPOSIÇÕES

          
        


        
          	
            a

          

          	
            Sem o uso do laboratório é impossível que os estudantes tenham uma boa aprendizagem em Química.

          
        


        
          	
            b

          

          	
            O uso do laboratório garante a aprendizagem em Química.

          
        


        
          	
            c

          

          	
            As atividades experimentais são importantes porque podem comprovar para os estudantes a veracidade das teorias ensinadas pelo professor durante as aulas.

          
        


        
          	
            d

          

          	
            As atividades experimentais feitas pelos próprios estudantes têm maior efeito na aprendizagem do que atividades demonstrativas, pois nas primeiras, eles poderão desenvolver as técnicas de laboratório que são fundamentais para que se aprenda Química.

          
        


        
          	
            e

          

          	
            Mesmo que o estudante não reflita sobre os conceitos químicos trabalhados no experimento, o uso do laboratório é mais efetivo para a aprendizagem do que qualquer outro recurso didático.

          
        


        
          	
            f

          

          	
            O uso de textos durante as aulas pode ser tão efetivo para a aprendizagem quanto às atividades experimentais.

          
        


        
          	
            g

          

          	
            As atividades experimentais são importantes porque permitem que o professor faça a transposição de um fenômeno observável para o nível microscópico, sem que seja preciso um aprofundamento conceitual para os estudantes.

          
        


        
          	
            h

          

          	
            As atividades experimentais não são apropriadas para o desenvolvimento de competências e habilidades nos estudantes.

          
        


        
          	
            i

          

          	
            Quando um professor não domina bem um determinado conceito químico, a atividade experimental poderá facilitar o ensino desse conceito porque o experimento por si só tem um forte poder explicativo.

          
        


        
          	
            j

          

          	
            Para o ensino de Química é preferível que o professor tenha maior domínio das técnicas de laboratório do que em didática das Ciências.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Santos Junior e Marcondes (2010).


    ANEXO C - O DIAGRAMA V E SEUS COMPONENTES


    
      [image: ]
    


    Fonte: Gowin (1981).


    ANEXO D - PONTUAÇÕES MÉDIAS DO LSI PARA O ESTUDO DE KOLB, OSLAND E RUBIN (2005)


    
      [image: ]
    


    Fonte: Adaptado de Kolb, Osland e Rubin (1995).


    ANEXO E - PLATAFORMA TEÓRICA DE TRABALHOS REALIZADOS ACERCA DO INSTRUMENTO PROPOSTO POR KOLB (1984)


    
      
        
      

      
        
          	
            Trabalhos

          
        

      

      
        
          	
            Tirados (1985): em seu trabalho sobre a influência da natureza dos estudos universitários nos estilos de aprendizagens dos estudantes espanhóis, utilizou o Inventário de Kolb (1976), com o propósito de estudar a idoneidade dos termos – validação linguística ou de definição – que compõem o inventário. Para adequação dos termos do inventário, foram sujeitos da pesquisa 400 alunos dos últimos anos de vários cursos universitários, composto por 274 homens e 126 mulheres, na faixa etária de 18 a 29 anos. Assim, Tirados pôde constatar que o inventário de Kolb tinha validade adequada.

          
        


        
          	
            Veres, Sims e Lockelear (1991): destinaram a investigar a confiabilidade e estabilidade do inventario de Kolb, em seu formato revisado em 1985, na tentativa de eliminar o provável desvio de respostas, com uma amostra de 763 pessoas, e 1115 sujeitos participaram do estudo de reaplicação.

          
        


        
          	
            Romero, Tepper e Tetrault (1992): em seu estudo relatou o desenvolvimento e a validação preliminar de novas medidas das duas dimensões básicas da teoria experiencial, usando domínio do conteúdo descrito por Kolb (1985). A primeira amostra contava com 516 estudantes de graduação que frequentava os cursos de Artes, Administração e Engenharia numa universidade americana. A proposta da segunda amostra foi a de cruzar a estrutura fatorial obtida na primeira amostra e de validar a estabilidade temporal das novas escalas.

          
        


        
          	
            Loo (1996): em seu estudo “A Validade do Construto e a Estabilidade da Classificação do Inventário de Kolb”, trabalhou como uma amostra de seis classes de estudantes de graduação em Administração de uma Universidade dos Estados Unidos, com o objetivo de determinar a falha escolar por meio do estilo de aprendizagem durante o semestre acadêmico, bem como as características psicométrica e fatoriais-analítica. Assim, constatou-se que há uma diversidade de estilos de aprendizagens, os alunos obtiveram um retorno sobre seu estilo.

          
        


        
          	
            Cerqueira (2000): buscou adaptar e validar o Inventario de Kolb, para a população-alvo de estudantes universitários brasileiros, bem como se havia predominância de algum estilo de aprendizagem preferencial, por área do conhecimento com 2552 estudantes de vários estados de cinco regiões do Brasil, contemplando curso das oito áreas do conhecimento, sendo a definição do instrumento validada a partir da concordância elevada de 30 juízes/psicólogos, no qual se verifica o predomínio do estilo de aprendizagem assimilador em todas as áreas do conhecimento.

          
        


        
          	
            Grisi e Britto (2004): objetivaram verificar se teoria de estilos de aprendizagem de Kolb poderia prestar-se à fundamentação das estratégias de criação e argumentação de comerciais de TV (Propaganda), de maneira a atribuir ao esforço de comunicação maior eficácia. Para tanto, construiu-se um pré-experimento do tipo projeto apenas depois, sem grupo controle, em amostra não aleatória. Em seguida, aplicou-se entre 20 estudantes de Pós-Graduação Lato Sensu, da Fundação Instituto de Administração. Os resultados sugerem que as preferências cognitivas, descritas nos estilos de aprendizagem de Kolb, guardam relação com os níveis de memorização, apurados por meio de teste de recall.

          
        


        
          	
            Paton, Oliveira e Azevedo (2004): procuraram através de um estudo com os alunos do curso de Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Londrina-UEL ressaltar a importância do conhecimento acerca dos processos pelos quais os seres humanos recebem e trabalham as informações, com a aplicação do teste de Kolb, no qual foi possível obter, segundo os autores, uma boa referência para se entender um pouco melhor a implementação de modalidades didáticas mais específicas ao perfil identificado para os alunos. Com o propósito de atingir a tão almejada busca da Educação Profissional Continuada de forma a atender as demandas e exigências do mercado.

          
        


        
          	
            Sobral (2005): analisou as respostas de alunos de Medicina da Universidade de Brasília ao Inventário de Estilo de Aprendizagem de Kolb e suas relações com a adaptação inicial ao curso quanto a efeitos no aprendizado e nas opções e expectativas dos aprendizes. O inventário foi aplicado no terceiro semestre a 911 alunos de ambos os sexos, no decorrer de 14 anos, juntamente com o Questionário de Valorização do Curso e um levantamento da preferência por carreira futura, no qual se constatou forte predominância de conceituação abstrata.

          
        


        
          	
            Leitão (2006): investigou estilos de aprendizagem em adolescentes e suas correlações com os interesses escolares e suas escolhas profissionais analisando suas variáveis em função do gênero. Foram pesquisados 221 estudantes do 3º ano do Ensino Médio (público e privado). O questionário proposto por Kolb, identificou uma concentração dos adolescentes entre os estilos voltados para a reflexão. As correlações encontradas entre estilos e interesses escolares e profissionais corroboraram as proposições de Kolb e as associações das variáveis do estudo dos autores.

          
        


        
          	
            Belnoski e Dziedzic (2007): desenvolveram um estudo de caso com uma turma de 50 alunos do primeiro ano de Graduação em Administração de Empresas de um IES privada de Curitiba-PR, o estudo foi efetuado no contexto da disciplina de Direito do Consumidor, desenvolvida em quatro etapas, coincidentes com as fases do ciclo de Kolb – questionamento, exposição, tutoria e simulação. Assim, para os autores, o ciclo de Kolb é um método adequado para proporcionar a interação teoria e experiência do aluno, a partir da resolução de problemas concretos, caracterizando-se pela possibilidade do desenvolvimento de novos comportamentos e competências, as quais se manifestam quando são utilizadas as dinâmicas de grupo na sala de aula.

          
        


        
          	
            Reis et al. (2007): usaram o modelo de Kolb para investigar os Estilos de Aprendizagem dos alunos de Ciências Contábeis, através de questionários respondidos por uma amostra de 179 alunos de uma instituição pública, localizada no Paraná, utilizando a técnica multivariada Correspondence Analysis para verificação de qual estilo de aprendizagem possui maior associação com os alunos que tem preferência por Contabilidade de Custos e Contabilidade Gerencial no aspecto acadêmico. Concluiram que, para os alunos desta amostra, aqueles que têm preferência por Contabilidade de Custos possuem maior associação com o estilo de aprendizagem Experimentação Ativa e aqueles que apresentam preferência por Contabilidade Gerencial, tem maior grau de associação com o estilo de aprendizagem Conceituação Abstrata.

          
        


        
          	
            Tanner e Morgan (2008): procuraram mostrar se existem diferenças nos estilos de aprendizagens dos alunos que cursaram a disciplina Contabilidade Geral I e Introdução à Contabilidade na Universidade de Brasília de diversos cursos oferecidos pela UnB. Assim, ao aplicar o questionário Kolb a 191 alunos de um universo de 446 alunos de ambas as disciplinas, verificaram uma forte tendência dos alunos ao estilo de aprendizagem assimilador.

          
        

      
    


    Fonte: Rivera-Castro et al. (2008).


    ANEXO F - ESCORES MÉDIOS NA RELAÇÃO CA-EC E EA-OR PARA OS ENTREVISTADOS QUE RELATARAM SER DE DIFERENTES ESPECIALIZAÇÕES


    
      [image: ]
    


    ANEXO G - ESTRUTURA DO DIAGRAMA V PARA A REALIZAÇÃO DO ESTUDO


    
      [image: ]
    


    Fonte: Pereira e Ferracioli (2014).


    ANEXO H - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE ESTILO DE APRENDIZAGEM PARA A REALIZAÇÃO DO ESTUDO


    O LSI descreve a maneira pela qual você aprende e como você lida com as ideias no dia a dia. Abaixo, há 12 sentenças com opções para finalizá-las. Enumere o final das sentenças de acordo com a sua opinião sobre a forma como você aprende. Tente lembrar-se de situações recentes, quando você teve que aprender algo novo, seja na instituição de ensino e/ou trabalho. Então, utilizando os espaços, coloque 4 caso a sentença descreva melhor a sua maneira de agir e siga, regressivamente, até 1, que representa o que tem menos a ver com você. Os números podem ser usados apenas uma vez em cada final de sentença. Lembre-se de preencher todas as sentenças. Não coloque o mesmo número em duas ou mais sentenças diferentes.


    
      [image: ]
    


    Fonte: Adaptado de Kolb (1984).


    ANEXO I - OBJETIVOS DO LABORATÓRIO DE QUÍMICA


    Analise as afirmações abaixo e faça um “X” na sua nota em relação aos objetivos para o uso do Laboratório de Química de acordo com a seguinte gradação:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            DISCORDO COMPLETAMENTE

          

          	
            DISCORDO

          

          	
            INDIFERENTE

          

          	
            CONCORDO

          

          	
            CONCORDO COMPLETAMENTE

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            OBJETIVOS

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            De uso sistemático, metódico, por etapas.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para fins investigativos, ensinar o método científico.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para verificar e comprovar leis e teorias vistas em aula.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para complementar o processo ensino e aprendizagem.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            De uso lúdico, uma forma descontraída de ensinar.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para desenvolver habilidades práticas no laboratório.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para facilitar a aprendizagem e compreensão de conceitos.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Schwahn e Oaigen (2009).


    ANEXO J - CONCEPÇÃO DOS ESTUDANTES EM RELAÇÃO ÀS AULAS EXPERIMENTAIS DE QUÍMICA E À DIDÁTICA DO PROFESSOR


    Analise as proposições abaixo e faça um “X” na sua nota para cada item de acordo com a seguinte gradação:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            DISCORDO COMPLETAMENTE

          

          	
            DISCORDO

          

          	
            INDIFERENTE

          

          	
            CONCORDO

          

          	
            CONCORDO COMPLETAMENTE

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            PROPOSIÇÕES

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        

      

      
        
          	
            Sem o uso do Laboratório é impossível que os estudantes tenham uma boa aprendizagem em Química.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            O uso do Laboratório garante a aprendizagem em Química.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            As atividades experimentais são importantes porque podem comprovar para os estudantes a veracidade das teorias ensinadas pelo professor durante as aulas.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            As atividades experimentais feitas pelos próprios estudantes têm maior efeito na aprendizagem do que atividades demonstrativas, pois nas primeiras, eles poderão desenvolver as técnicas de laboratório que são fundamentais para que se aprenda Química.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Mesmo que o estudante não reflita sobre os conceitos químicos trabalhados no experimento, o uso do Laboratório é mais efetivo para a aprendizagem do que qualquer outro recurso didático.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            O uso de textos durante as aulas pode ser tão efetivo para a aprendizagem quanto às atividades experimentais.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            As atividades experimentais são importantes porque permitem que o professor faça a transposição de um fenômeno observável para o nível microscópico, sem que seja preciso um aprofundamento conceitual para os estudantes.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            As atividades experimentais não são apropriadas para o desenvolvimento de competências e habilidades nos estudantes.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Quando um professor não domina bem um determinado conceito químico, a atividade experimental poderá facilitar o ensino desse conceito porque o experimento por si só tem um forte poder explicativo.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para o ensino de Química é preferível que o professor tenha maior domínio das técnicas de Laboratório do que em didática das Ciências.

          

          	

          	

          	

          	

          	
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Santos Junior e Marcondes (2010).


    ANEXO K - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PARA A QUESTÃO BÁSICA DE PESQUISA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Valor

          

          	
            Parâmetro de Avaliação

          
        


        
          	
            0

          

          	
            Sem Questão Básica de Pesquisa identificada.

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Questão Básica de Pesquisa identificada, mas não inclui os principais Conceitos E não aborda corretamente os Eventos OU o Domínio Conceitual.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Questão Básica de Pesquisa identificada, mas não inclui os principais Conceitos OU não aborda corretamente os Eventos OU o Domínio Conceitual.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Questão Básica de Pesquisa identificada, inclui os principais Conceitos E aborda corretamente os Eventos E o Domínio Conceitual.

          
        

      
    


    Fonte: Maciel Junior (2010).


    ANEXO L - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PARA O DOMÍNIO CONCEITUAL


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Valor

          

          	
            Parâmetro de Avaliação

          
        


        
          	
            0

          

          	
            Ausência dos principais Conceitos E dos Princípios & Leis.

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Ausência dos principais Conceitos OU dos Princípios & Leis; OU, ambos presentes, mais incoerentes entre si.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Presença dos principais Conceitos E dos Princípios & Leis, coerentes entre si, mas inconsistentes com a Questão Básica de Pesquisa OU com os Eventos.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Presença dos principais Conceitos E dos Princípios & Leis, coerentes entre si, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa E com os Eventos, mas ausência das Hipóteses pertinentes.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Presença dos principais Conceitos E dos Princípios & Leis, coerentes entre si, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa E com os Eventos E apresentação de Hipóteses não pertinentes.

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Presença dos principais Conceitos E dos Princípios & Leis, coerentes entre si, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa E com os Eventos E apresentação de Hipóteses pertinentes.

          
        

      
    


    Fonte: Maciel Junior (2010).


    ANEXO M - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PARA OS EVENTOS


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Valor

          

          	
            Parâmetro de Avaliação

          
        


        
          	
            0

          

          	
            Sem Eventos identificados.

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Eventos identificados, mas inconsistentes com a Questão Básica de Pesquisa.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Eventos identificados, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa, mas sem a indicação dos possíveis Registros.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Eventos identificados, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa, com a indicação dos possíveis Registros.

          
        

      
    


    Fonte: Maciel Junior (2010).


    ANEXO N - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PARA O DOMÍNIO METODOLÓGICO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Valor

          

          	
            Parâmetro de Avaliação

          
        


        
          	
            0

          

          	
            Ausência dos principais Registros E das Transformações.

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Ausência dos principais Registros OU das Transformações; OU, ambos presentes, mais incoerentes entre si.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Presença dos principais Registros E das Transformações, coerentes entre si, mas inconsistentes com a Questão Básica de Pesquisa OU com os Eventos.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Presença dos principais Registros E das Transformações, coerentes entre si, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa E com os Eventos, mas ausência das Interpretações pertinentes.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Presença dos principais Registros E das Transformações, coerentes entre si, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa E com os Eventos, E apresentação de Interpretações não pertinentes.

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Presença dos principais Registros E das Transformações, coerentes entre si, consistentes com a Questão Básica de Pesquisa E com os Eventos, E apresentação de Interpretações pertinentes.

          
        

      
    


    Fonte: Maciel Junior (2010).


    ANEXO O - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PARA A RESPOSTA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Valor

          

          	
            Parâmetro de Avaliação

          
        

      

      
        
          	
            0

          

          	
            Ausência da Resposta OU da Asserção de Valor.

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Presença da Resposta E da Asserção de Valor, mas incoerentes entre si.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Presença da Resposta E da Asserção de Valor, coerentes entre si, mas inconsistentes com as Interpretações.


            
              
                →

              

            

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Presença da Resposta E da Asserção de Valor, coerentes entre si, consistentes com as Interpretações, mas inconsistentes com a Questão Básica de Pesquisa.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Presença da Resposta E da Asserção de Valor, coerentes entre si, consistentes com as Interpretações E com a Questão Básica de Pesquisa, mas inconsistentes com o Domínio Conceitual OU com o Domínio Metodológico.

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Presença da Resposta E da Asserção de Valor, coerentes entre si, consistentes com as Interpretações E com a Questão Básica de Pesquisa, com o Domínio Conceitual E com o Domínio Metodológico.

          
        

      
    


    Fonte: Maciel Junior (2010).


    ANEXO P - MODELO DE OBTENÇÃO DOS ESCORES DO LSI


    
      [image: ]
    


    Fonte: Adaptado de Kolb (1984).


    ANEXO Q - MODELO DE RELAÇÃO DOS ESCORES OBTIDOS PARA A CLASSIFICAÇÃO DOS ESTILOS DE APRENDIZAGEM


    
      [image: ]
    


    Fonte: Adaptado de Kolb (1984).


    ANEXO R - CARACTERIZAÇÃO DO ESTILO DE APRENDIZAGEM ACOMODADOR


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Perfil de Questionamento

          

          	
            E se?

          
        


        
          	
            Vão além do que foi dado em sala de aula.

          
        


        
          	
            Querem que a aprendizagem possa fazer diferença em alguma área com a qual se preocupem.

          
        


        
          	
            As perguntas normalmente feitas são: “e se nós tentássemos?”, e “o que aconteceria se combinássemos?”.

          
        


        
          	
            Características Gerais

          

          	
            Gostam de experiências práticas.

          
        


        
          	
            Têm uma postura propícia para aprendizagem ativa.

          
        


        
          	
            São implementadores de soluções.

          
        


        
          	
            Assumem riscos e se sentem confortáveis com a busca de soluções com base em tentativa e erro.

          
        


        
          	
            São flexíveis e compartilham informações com outras pessoas.

          
        


        
          	
            Não gostam de estrutura e autoridade.

          
        


        
          	
            Trabalham bem com outras pessoas e se destacam quando assumem posições de liderança.

          
        


        
          	
            Metodologias Favoráveis

          

          	
            Atividades do tipo role-play21.

          
        


        
          	
            Discussão em classe e debates.

          
        


        
          	
            Interação entre colegas de classe.

          
        


        
          	
            Participação em storytelling22.

          
        


        
          	
            Desenvolvimento

          

          	
            Praticar o comprometimento pessoal com objetivos e metas.

          
        


        
          	
            Praticar a busca de novas oportunidades.

          
        


        
          	
            Praticar a influência e liderança sobre outras pessoas.

          
        


        
          	
            Praticar o envolvimento pessoal e interação com pessoas.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Deaquino (2007).


    ANEXO S - CARACTERIZAÇÃO DO ESTILO DE APRENDIZAGEM ASSIMILADOR


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Perfil de Questionamento

          

          	
            O quê?

          
        


        
          	
            Gostam de coletar informação.

          
        


        
          	
            Querem conhecer fatos críticos.

          
        


        
          	
            Querem saber o que os especialistas têm a dizer sobre o assunto.

          
        


        
          	
            Procuram uma teoria ou modelo para explicar o que está acontecendo.

          
        


        
          	
            Características Gerais

          

          	
            Gostam de ideias e conceitos abstratos.

          
        


        
          	
            Criam modelos conceituais.

          
        


        
          	
            Desenham experimentos.

          
        


        
          	
            Resolvem problemas, considerando soluções alternativas.

          
        


        
          	
            Gostam de ler, refletir e participar de atividades estruturadas.

          
        


        
          	
            Analisam informação quantitativa.

          
        


        
          	
            Metodologias Favoráveis

          

          	
            Uso de uma abordagem sistemática.

          
        


        
          	
            Orientações detalhadas.

          
        


        
          	
            Uso opcional de instrução assistida por computador.

          
        


        
          	
            Desenvolvimento

          

          	
            Praticar a organização de informações.

          
        


        
          	
            Praticar a construção de modelos conceituais.

          
        


        
          	
            Praticar a capacidade de teste de teorias e ideias.

          
        


        
          	
            Praticar a análise de dados quantitativos.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Deaquino (2007).


    ANEXO T - CARACTERIZAÇÃO DO ESTILO DE APRENDIZAGEM CONVERGENTE


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Perfil de Questionamento

          

          	
            Como?

          
        


        
          	
            Gostam de perguntas do tipo “como isso funciona?”, “essa ideia faz sentido?”, “como eu posso usar isso?”, “vai funcionar?”.

          
        


        
          	
            Querem aplicar e testar teorias e modelos por conta própria.

          
        


        
          	
            Características Gerais

          

          	
            Gostam de encontrar utilizações práticas para ideias e teorias e de pôr a “mão na massa”.

          
        


        
          	
            Avaliam consequências e selecionam soluções para problemas identificados.

          
        


        
          	
            Gostam de receber objetivos claros em uma sequência lógica para a execução de atividades e são capazes de seguir passos sequenciais detalhados.

          
        


        
          	
            Sentem-se confortáveis com abordagens do tipo “tentativa e erro”.

          
        


        
          	
            Não apresentam bom desempenho em situações que envolvam habilidades e relacionamentos interpessoais.

          
        


        
          	
            Metodologias Favoráveis

          

          	
            Uso de simulações.

          
        


        
          	
            Seleção de fontes de informações.

          
        


        
          	
            Presença de palestrantes convidados.

          
        


        
          	
            Realizar aplicações claras do conteúdo aprendido no “mundo real”.

          
        


        
          	
            Desenvolvimento

          

          	
            Praticar a criação de novas formas de pensar e agir.

          
        


        
          	
            Praticar a vivência de novas ideias.

          
        


        
          	
            Praticar a escolha de uma melhor solução para um problema.

          
        


        
          	
            Praticar a definição de metas e tomada de decisões.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Deaquino (2007).


    ANEXO U - CARACTERIZAÇÃO DO ESTILO DE APRENDIZAGEM DIVERGENTE


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Perfil de Questionamento

          

          	
            Por quê?

          
        


        
          	
            Desejam frequentemente saber o porquê de aprender.

          
        


        
          	
            Buscam um propósito para a informação coletada e uma conexão pessoal com o seu conteúdo.

          
        


        
          	
            Querem saber a lógica por trás dessa ação e a ligação do novo conhecimento ou habilidade com o que já está consolidado dentro deles.

          
        


        
          	
            Características Gerais

          

          	
            Gostam de atividades imaginativas e inovadoras.

          
        


        
          	
            Geram ampla gama de ideias e discussões.

          
        


        
          	
            São sensíveis aos sentimentos das outras pessoas e aos seus próprios.

          
        


        
          	
            Identificam problemas e coletam informações relevantes com facilidade.

          
        


        
          	
            Envolvem-se de maneira pessoal no processo de aprendizagem.

          
        


        
          	
            Gostam de atividades em grupo.

          
        


        
          	
            Metodologias Favoráveis

          

          	
            Estudos independentes.

          
        


        
          	
            Buscas na Internet.

          
        


        
          	
            Uso de grande número de exemplos.

          
        


        
          	
            Atividades de autoavaliação.

          
        


        
          	
            Desenvolvimento

          

          	
            Praticar a sensibilidade quanto aos sentimentos das pessoas.

          
        


        
          	
            Praticar a sensibilidade quanto aos valores.

          
        


        
          	
            Praticar a capacidade de ouvir com a mente aberta.

          
        


        
          	
            Praticar a coleta de informações.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Deaquino (2007).


    ANEXO V - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    O/A Sr/a foi selecionado/a e está sendo convidado/a para participar da pesquisa intitulada:


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    que tem como objetivo:


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    ______________________________________________________________________________________


    Suas respostas serão tratadas de forma anônima e confidencial, isto é, em nenhum momento será divulgado o seu nome em qualquer fase do estudo. Quando for necessário exemplificar determinada situação, sua privacidade será assegurada uma vez que seu nome será substituído de forma aleatória. Os dados coletados serão utilizados apenas NESTA pesquisa e os resultados divulgados em eventos e/ou revistas científicas.


    Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-se a responder qualquer pergunta ou desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a instituição que forneceu os seus dados, como também na que trabalha.


    Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder as perguntas a serem realizadas sob a forma de _________________________


    O/A Sr/a não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras. Não haverá riscos de qualquer natureza relacionada à sua participação. O benefício relacionado à sua participação será de aumentar o conhecimento científico para a área de


    ______________________________________________________________________________________


    O/A Sr/a receberá uma cópia deste termo onde consta o celular/e-mail do pesquisador responsável, e demais membros da equipe, podendo tirar as suas dúvidas sobre a pesquisa e sua participação, agora ou a qualquer momento.


    Desde já agradecemos!


    PESQUISADOR


    _________________________________________________________


    Vitória-ES, ______ de ___________________ de ___________.


    Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE CONSENTIMENTO e estou de acordo em participar do estudo proposto, sabendo que dele poderei desistir a qualquer momento, sem sofrer qualquer punição ou constrangimento.


    Sujeito da Pesquisa


    _________________________________________________________


    (Assinatura)


    


    
      
        21 A técnica de role-play, traduzida como dramatização, é uma atividade altamente flexível que permite aos alunos praticar a comunicação em diferentes contextos sociais e em diferentes papéis sociais. Segundo Dangerfield (1991, p. 34), role-play “é uma atividade contextualizada em que os alunos têm papéis a desempenhar, os quais são geralmente determinados pelo professor, porém os alunos têm a liberdade de produzir a linguagem apropriada para aquele contexto específico e de acordo com o papel que irão representar”.

      


      
        22 Uma palavra que está relacionada com uma narrativa e significa a capacidade de contar histórias relevantes. Consiste em um método que utiliza palavras ou recursos audiovisuais para transmitir uma história. Esta história pode ser contada de improviso ou pode ser uma história polida e trabalhada.
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Resumo
0 artigo relata um estudo sobre a utilizacgo do Diagrama V como proposta de construcdo de
conhecimento em uma disciplina de Quimica Geral de uma insttuigo privada de Educagdo Superior
do Espiito Santo. Para analisar 05 Diagramas V produzidos, foram utilizados critérios de avaliagio
baseados em parametros que valorizam a articulagdo dos aspectos do instrumento. Os resultados
revelam que o uso do Diagrama V em aulas experimentais dessa disciplina promove o engajamento
do estudante na busca da aprendizagem significativa, uma vez que orienta esse estudante quanto ao
processo de investigagao no pensar e fazer no contexto de sala de aula.

Palavras-chave: Diagrama V; Investigagao; Atividades Experimentais; Aprendizagem Significativa.

Abetract
The paper reports a study on the use of the V Diagram as proposed construction of knowledge in an
Introductory Chemistry a private institution of Higher Education of the Espirito Santo. To analyze the V
Diagrams produced, we used evaluation criteria based on parameters that value articulation of aspects
of the instrument. The results show that the use of the V Diagram in experimental classes an
Introductory Chemistry promotes student engagement in the pursuit of meaningful learning, since this
student quides about the process of thinking and doing research in the context of the classroom.
Keywords: V Diagram; Research; Experimental Activities; Meaningful Learning.

1. Introdugdo
A literatura aponta criticas ao ensino tradicional’ referindo-se & acio passiva do

estudante que frequentemente ¢ tratado apenas como ouvinte das informagdes expostas
pelo professor. Grande parte dessas informacBes no se relaciona aos conhecimentos
prévios que 05 estudantes construiram ao longo de suas vidas e, quando ndo hd a
articulagdo entre o que ele j4 sabe e aquilo que ele esté aprendendo, a aprendizagem pode
ndo ser significativa. Essa perspectiva s enfatiza uma visdo aproblemitica da ciéncia
(GUIMARAES, 2009).

A teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (2003) se propde a lancar as

bases para a compreenséo de como o ser humano constrdi significados e, deste modo,
apontar caminhos para a elaboragio de estratégias de ensino que promovam a
aprendizagem significativa.

A partir desses dizeres, devemos problematizar a seguinte questéo: Estamos
oportunizando uma construgo efetiva do conhecimento para os estudantes? Observa-se
que as aulas experimentais de Quimica Geral sdo exploradas por meio de relatdrios
tradicionais em que se percebe que o estudante tem uma atitude passiva e fragmentada na
construggo do conhecimento. Assim, a construgdo dos relatérios & vista como mais um item

a cumprir e a aprendizagem pode ficar comprometida. Isso ocorre porque os mesmos se

+ 0 modelo tradicional de ensino trata o conhecimento como um conjunto de informagdes transmitidas pelos
professores aos estudantes.





OEBPS/Images/img-007.jpg
05 mesmos estudantes que realizaram a primeira atividade também realizaram a segunda.

E 0 aumento do numero de estudantes que participaram da atividade experimental no

Laboratério de Informética (4) em relagdo a atividade experimental no Laboratério de
Quimica obtiveram o valor 3 mesmo ndo participando da primeira experimentagso. Os
resultados revelam que todos os estudantes dessa turma ficaram classificados nos mesmos
valores da primeira atividade.

Tabela 2: Resultado da Avaliagdo dos Diagramas V nos Laboratérios de Quimica e Informética

Aspectos TURMA 1 TURMA 2 TURMA 3
Valores | QMC.” | INF.”* | QMC.” | INF.”" | QMC.” | INF.™"
Questao Basica 2 Z . : o & 2
de Pesquisa 2 5 9 5 o 5 0
3 15 16 5 ] 11 14
Valores | QMC. | INF. [ QMC. | INF. [ QMC. | INF.
o 6 o [ 1 o [
Dominio - 7 . ¢ . : .
Conceitual 5 5 o 6 A G 0
4 [ [ o 6 3 6
5 0 ] [ [} s 8
Valores | QMC. | INF. | QMC. | INF. | QMC. | INF.
[ 0 6 [} 2 [ [}
Eventos 1 8 2 6 [ o [
2 9 1 5 2 3 [
3 11 18 4 15 11 14
Valores | QMC. | INF. | QMC. | INF. | QMC. | INF.
) 7 [ 1 1 [ [}
Bominio -
Metodolégico s ) 0 5 % 3 o
a 10 3 [ 8 8 7
5 2 16 o 1 g 6
Valores | QMC. | INF. | QMC. | INF. | QMC. | INF.
o 0 [ 0 1 o o
1 13 0 1 1 o 0
Resposta 2 3 o 3 1 [ [
3 o 7 1 4 3 2
a 2 14 o 9 8 5
5 10 6 [ 3 3 7

*QMC.: Aula realizada no Laboratério de Quimica “INF.: Aula realizada no Laboratério de Informética

Nenhum estudante da Turma 3 obteve valores 0, 1 e 2, estando todos
concentrados no valor 3. Nessa turma, observamos a menor quantidade de estudantes em
comparag&o com as outras e, também, a mesma quantidade de estudantes que produziram
o Diagrama V nos dois momentos de experimentacio (14). Esse total de estudantes
situados no valor méximo pode indicar um melhor entendimento do processo de construgdo
do instrumento proposto e das atividades realizadas em laboratério. Assim, a avaliagéo do
aspecto Questdio Bésica de Pesquisa revela que os estudantes apresentaram habilidade de
descrevé-la, articulando-a a0 Dominio Conceitual juntamente com os Eventos.
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faltaram, fazendo com gue o resultado se deslocasse para os menores valores em relaéo
a0s aspectos do instrumento.

De uma forma geral, o maior desafio foi o de desenvolver o Dominio Conceitual nas
trés turmas, pois mesmo com a indicagio de um melhor desempenho em relagdo a
atividade realizada no Laboratério de Informética, de acordo com a Tabela 2, foi o aspecto
com menor frequéncia de estudantes situados entre os maiores valores os quais indicam
maior entendimento da construgdo do Diagrama V.

O desafio criado pelo instrumento causou estranheza, mas foi ressaltado como
diferencial pelos estudantes em suas respostas ao questionario de satisfagéo da realizagéo
das atividades. Embora inicialmente tenha observado certa confuséo com os aspectos do
Diagrama V, foi marcante o engajamento dos estudantes no desenvolvimento do estudo.

5. Consideragdes Finais

A eficiéncia da aprendizagem significativa como mecanismo de processamento e
armazenamento de informagbes pode ser, em grande parte, atribuida as suas duas
carateristicas distintas: a no arbitrariedade e a substantividade do relacionamento da tarefa
da aprendizagem 4 estrutura cognitiva (NOVAK, 1981). A ndo arbitrariedade do Diagrama V é
que pode formar uma rede de conhecimento a partir do conhecimento prévio, sendo uma
forma de internalizar e tornar compreensivel o significado da questéo pesquisada.

A partir da relacéo eu-outro é que observa-se a negociacio de significados para
uma aprendizagem significativa. Assim como afirma Moreira (2008), tém grande
contribuigdo as teorias de David Ausubel (aprendizagem significativa), Lev Vygotsky
(interacéo pessoal mediadora) e D. B. Gowin (modelo triddico de um episédio de ensino).

A proposta desenvolvida por Gowin de “desempacotar” ideias promove o
engajamento dos estudantes pela busca de uma aprendizagem significativa, pois faz com
que eles realmente relacionem os conceitos adquiridos com o fazer para que respondam a
questio investigada. Nessa perspectiva, como corrobora Moreira (2006), o modelo triddico
de Gowin: professor, materiais educativos e estudantes é essencial para a construgéo do
conhecimento através de uma aprendizagem que compartilha os significados.

Ausubel (2003) afirma que o conhecimento é significativo por definigdo. £ o produto
significativo de um processo psicolégico cognitivo (“saber”) que envolve a interagdo entre
ideias “logicamente” (culturalmente) significativas, ideias anteriores (“ancoradas”)
relevantes da estrutura cognitiva particular do aprendiz e o “mecanismo” mental do mesmo
para aprender de forma significativa ou para adquirir e reter conhecimentos (AUSUBEL,
2003). Assim, o ensino de ciéncias ndo deveria objetivar apenas uma mudangca conceitual,
mas considerar que os conhecimentos prévios apresentados pelos estudantes estio
associados a uma forma peculiar de lidar com os fatos da natureza (CAMPOS & NIGRO,
2009). Nesse sentido, o Diagrama V pode promover a transposicdo da metodologia da
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4. Anélise de Dados e Discuss&o
A anélise de dados do estudo foi realizada a partir dos Diagramas V produzidos por

cada turma conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1: Ndmero de Diagramas V produzidos e avaliados
Diagramas V.

Turmas | Laboratériode [ Laboratériode | oo
uimica Informatica
1 28 27 55
2 15 19 34
3 14 14 28
Total 57 60 117

A andlise dos Diagramas V preenchidos pelos estudantes foi realizada a partir do
estudo de Maciel (2010) que avaliou os aspectos Questdo Bdsica de Pesquisa e Eventos
atribuindo valores de 0 a 3, enquanto aos aspectos, Dominio Conceitual, Dominio
Metodoldgico e Resposta, foram atribuidos valores entre 0 e 5. Esses valores identificam a
presenca/auséncia, coeréncia/incoeréncia dos aspectos do Diagrama V e, também, a
conexdo entre eles: a relaggo do pensar e do fazer na proposta da aprendizagem
significativa através da construgio do Diagrama V.

A partir desses critérios, realizou-se uma andlise transversal de todos os Diagramas
V produzidos para verificar o engajamento dos estudantes e a habilidade de “desempacotar”
a estrutura conceitual a partir da realizagdo das atividades experimentais propostas.

A Tabela 2 apresenta os dados referentes as trés turmas participantes do estudo. A
analise transversal foi realizada relacionando os resultados dos Diagramas V produzidos no
Laboratdrio de Informatica com os produzidos no Laboratdrio de Quimica, observando as
mudangas em cada aspecto em relagdo ao quantitativo de estudantes e seguiu a ordem da
realizagio das experimentagGes de acordo com o Quadro 1. Nesse sentido, foi comparado
cada aspecto do Diagrama V nas duas atividades experimentais realizadas, tendo como ponto
de partida os resultados obtidos no Laboratério de Informatica.

No que se refere ao aspecto da Questéo Bdsica de Pesquisa, observa-se um
aumento na frequéncia dos valores 2 e 3 na Turma 1, na sequéncia do estudo, ou seja,
houve um deslocamento de 11 dos 13 estudantes que se situavam entre os valores 0 e 1 na
atividade realizada no Laboratdrio de Quimica para valores compreendidos entre 2 e 3 na
atividade realizada no Laboratorio de Informatica, mesmo sendo diferente o nimero de
estudantes que produziram o Diagrama V proposto de acordo com a Tabela 1. Esse
aumento sugere um melhor desempenho dos estudantes na habilidade de descrever a
Questio Bésica de Pesquisa no Diagrama V a partir dos roteiros das atividades
experimentais realizadas.

Em relagdo & Turma 2, observa-se um aumento na frequéncia do valor 3, embora
néo se possa inferir sobre a melhoria da turma nesse aspecto. Isso ocorreu pelo fato de que
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Na avaliaggo do Dominio Conceitual para a Turma 1, 18 estudantes ficaram
classificados entre os valores 1 e 3 e o restante se situaram no valor 5. Isso indica que a
turma avaliada, de uma forma geral, n&o apresentou habilidade na articulagdo da maioria
dos quesitos desse aspecto durante a produgdo do Diagrama V. A grande maioria
apresentou valor 2, 0 que revela que os estudantes encontraram dificuldades em articular o
Dominio Conceitual seja com a Questdo Bsica de Pesquisa, seja com Eventos. Os baixos
valores parecem ser explicados pelo esquecimento de conceitos na descriggo do Dominio
Conceitual. Uma causa provavel para isso é que a entrega do Diagrama V se dava uma
semana apés a realizacio das atividades experimentais e, no processo de construcdo do
instrumento, o estudante pode ter esquecido alguns detalhes.

Ao contrério da Turma 1, os estudantes da Turma 2 foram deslocados de valores
para os valores 1, 2, 3 e 4. Isso pode sugerir que muitos ainda no conseguem relacionar
de forma coerente e consistente os principais conceitos com as Questdes Basicas de
Pesquisa e Eventos. Ao analisar a Turma 3, observa-se uma associagdo mais coerente dos
conceitos com os Eventos, pois seus valores foram 4 e 5.

No preenchimento do Diagrama V das Turmas 1 e 2, no aspecto Eventos, embora
tenha havido um aumento da frequéncia do valor 3, os resultados revelam um tendéncia de
retrocesso em relagdo aos demais valores: 6 estudantes da Turma 1 e 2 da Turma 2 ndo
conseguiram identificar o aspecto descrito. Os Diagramas descritos com valor 1 e 2 deixam de
indicar os principais registros realizados na experiéncia. Isso pode se justificar pela confusdo
no momento da realizagéo da aula em si: os Eventos podem ser confundidos com o manuseio
do computador e ndo em sua proposta original do experimento. Entdo, nesse caso, 0
conhecimento prévio sobre o conteido se “desmancha” pelo design proporcionado pela
tecnologia. Ainda assim, o valor 2 pode ser considerado adequado sob a hipétese de que os
estudantes evitam repetir nos Eventos os registros que escreveriam no Dominio
Metodoldgico. A descriggo do lado do fazer, porém, se inicia com esses registros e, em
Eventos, as descrigbes deveriam indicar como os principais registros sdo adquiridos. J4 na
Turma 3, todos os sujeitos avaliados obtiveram valor 3, o que revela a identificagéo dos
Eventos e a consisténcia com a Questdo Basica de Pesquisa e indicagdo de possives registros.

No aspecto Dominio Metodoldgico, a grande maioria dos estudantes das trés turmas
avaliadas receberam 4 e 5, 0 que sugere que, nesses casos, eles apresentaram a razovel

is

habilidade de relacionar o Dominio Metodolégico com os procedimentos dos materi:
instrucionais® construidos para serem executados nas atividades experimentais. No entanto,
pela observao da Tabela 2, revela-se a predominancia de valores menores que 5 para a
Turma 2, indicando que nesse caso, ndo se observa a habilidade de descrever
adequadamente o aspecto avaliado. Nessa turma, em especial, a maioria dos Diagramas V

5 Referem-se a0s roteiros ou manuais de experimentos. Novak (1981) afirma que o material impresso é o material
instrucional mais importante, pois os estudantes podem adapt-lo 20s seus estilos préprios de aprendizagem.
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Dominio Conceitual incluindo teorias, principios e conceitos, Eventos, Dominio Metodoldgico
incluindo registros, transformacdes, assercdes de conhecimento e assercées de valor.
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Figura 1: Adaptac&o do Diagrama V para a realizagéo do estudo

3.4 Descricdo do Estudo
A estruturacio desse estudo é apresentada no Quadro 1.

Quadro 1: Planejamento da Atividade Experimental com o Diagrama V

Local SALA DE AULA

Objetivo | Apresentar o Diagrama V

Duragéio | Hora/Aula: 1:40 horas

Formato | Aula expositiva

Descrigio | Definicio, significado, aspectos e utilizacio do Diagrama V.
Local LABORATORIO DE QUIMICA

Objetivo | Determinar o teor de hidréxido de magnésio no leite de magnésia
Durag&o | Hora/Aula: 1:40 horas

Formato | Aula experimental

Descrigio | Realizagio da retrotitulagéo e confecgio do Diagrama V.
Local SALA DE AULA

Objetivo | Avaliaco do Diagrama V produzido na aula anterior
Duragéo | Hora/Aula: 1:40 horas

Formato | Aula expositiva

Descrigao | Analise e discusséo do Diagrama V preenchidos pelas duplas
Local LABORATORIO DE INFORMATICA

Objetivo | Determinar o pH e as concentragdes dos fons das solugdes
Duragéio | Hora/Aula: 1:40 horas

Formato | Aula experimental

Descrigao | Atividade exploratdria‘ do modelo representativo presente no software.
Local SALA DE AULA

Objetivo | Avaliagéo do Diagrama V' produzido na aula anterior
Duragdo | Hora/Aula: 1:40 horas

Formato | Aula expositiva

Descrigao | Anélise e discusséo do Diagrama V preenchidos pelas duplas

1° Aula

2° Aula

42 Aula

Planejamento da Atividade Experimental
3° Aula

52 Aula

“ Bliss, ). & Ogborn, . (1990) apontam dois modos distintos, porém complementares, de se utilizar uma
ferramenta computacional: o exploratdrio onde o estudante trabalha um modelo construido pelo professor e o
expressivo onde o estudante constroi se proprio modelo a partir de suas proprias ideias.
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analisados deixaram de citar transformacdes fundamentais para a conclusdo dos
experimentos, o que ndo era o esperado: essa atividade experimental foi o segundo
momento de contato dos estudantes para a confeccdo do instrumento, sendo que os
primeiros Diagramas V j& haviam sido corrigidos e devolvidos.

Enquanto o Dominio Conceitual é o lado do pensar no Diagrama V, o Dominio
Metodoldgico ¢ o lado do fazer. Esperava-se que os estudantes identificassem a relagéo
entre os procedimentos do material instrucional e o Dominio Metodolégico. A tendéncia
apontada para os valores 4 e 5, ja descrita no paragrafo anterior, corresponde & descriio
que contém os principais registros e transformagges de forma consistente com a Questdo
Basica de Pesquisa e Eventos. E apesar da Turma 2 ndo ter tido um desempenho como o
das Turmas 1 e 3, ainda assim, em comparagéo com a realizagio da primeira atividade
experimental, houve um avango na descrigdo do aspecto analisado em questdo.

Em relago a0 aspecto Resposta, de um modo geral, observa-se na Tabela 2 uma
predomindncia do valor 4 nas trés turmas, partindo dos resultados obtidos na
experimentaéo no Laboratério de Informética. Isso indica que os estudantes apresentaram
habilidade de descrever o aspecto Resposta com coeréncia, relacionando-o & Assercio de
Conhecimento, Assergéo de Valor e Questdo Bésica de Pesquisa com consisténcia, mas
deixando uma lacuna na relagéo entre o Dominio Conceitual e/ou Dominio Metodoldgico,
podendo ser uma causa a dificuldade na descricdo do aspecto Eventos, conforme discutido
anteriormente.

Apbs a avaliagdo dos 117 Diagramas V produzidos neste estudo, a classificagéo das
Respostas foi o aspecto mais complexo na andlise dos dados, porque os estudantes
descreveram suas Respostas e Assergdes de Valor de forma muito sucinta,

Os resultados apresentados na Tabela 2 sugerem que os estudantes tiveram um
melhor desempenho quando a atividade experimental foi realizada no Laboratério de
Informatica, revelando que o conhecimento prévio obtido na atividade realizada no Laboratério
de Quimica pode auxiliar a promogéo da aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003).

Nesse sentido, direcionando o olhar nas linhas correspondentes aos maiores valores
dos aspectos Questdo Bdsica de Pesquisa, Eventos e Dominio Metodoldgico na Tabela 2,
observa-se que a grande maioria dos Diagramas V analisados apresentou maior frequéncia
de estudantes, o que sugere uma habilidade para a descriiio do fazer nos experimentos,
destacando-se a presenca dos registros, suas organizagdes e transformacdes necessérias
para que a resposta a Questéo Bdsica de Pesquisa seja, de fato, significativa.

0 engajamento dos estudantes da Turma 2 na construgdo do Diagrama V foi o
menor das trés turmas analisadas. Isso pode ter ocorrido pelo fato das aulas serem
realizadas as sextas-feiras, dia da semana em que ha uma predominancia de faltas nessa
turma. Foi realmente no periodo da apresentagdo do Diagrama V que muitos estudantes
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No lado esquerdo do Diagrama V encontra-se o Dominio Conceitual que representa
o pensar da pesquisa, enquanto no lado direito encontra-se o Dominio Metodolégico
representado pelo fazer da pesquisa. A Questdo Basica de Pesquisa depende da continua
interagéo dos dois lados do Diagrama V. E, por fim, na base do instrumento encontram-se
os Eventos que acontecem para dar origem & produgdo do conhecimento.

A utilizagdo do Diagrama V no ensino experimental tem o objetivo de promover
uma compreens@o global e articulada de toda a estrutura de um experimento proposto
Iniciando pela sua montagem, passando pelos aspectos tericos envolvidos e os
procedimentos experimentais realizados, incluindo a elaboragéo de um relatério sobre o que
foi feito e o que foi encontrado. A proposta é promover a articulagio entre o pensar o
experimento e o fazer o experimento na busca de uma compreensdo da transposicdo do
método cientifico para o laboratério didatico (FERRACIOLI, 2014).

A literatura ainda aponta que o Diagrama V tem sido utilizado tanto na prética
experimental em Educacdo Superior (e.g. Maciel, 2010; Ferracioli, 2005) quanto na
teorizagdo (e.g. Moreira, 2008). Esses estudos tém como eixo norteador as ideias de Ausubel
(2003) sobre aprendizagem significativa, Novak (1999) e Gowin (2005). A literatura também
revela estudos utilizando o Diagrama V em cursos de graduagdo e pés-graduacio para
organizar o problema de pesquisa e/ou proposta de construgéio do conhecimento (e.g. TOIGO
& MOREIRA, 2012; PACHECO & DAMASIO, 2009; MACHADO & GOMES, 2010).

Nesse contexto, este artigo relata a utilizagéo do Diagrama V em uma disciplina de
Quimica Geral em nivel de Educago Superior, na qual a mesma contempla um periodo de
aulas tedricas e praticas de dois cursos na modalidade semipresencial.

3. Metodologia
3.1 Contexto
Este estudo foi delineado para investigar a utilizagdo do Diagrama V em uma disciplina de

Quimica Geral no contexto da Educagéio Superior de uma instituigio privada de Vitéria e Vila Velha
- ES, abordando o contelido curricular de Estequiometria’. O curso ¢é ofertado na modalidade
semipresencial, e a disciplina desse estudo é presencial com duas aulas semanais, sendo uma delas
prética. Este estudo foi desenvolvido no periodo de 28 de outubro a 29 de novembro de 2013.

3.2 Sujeitos da Pesquisa
A pesquisa foi desenvolvida com estudantes de trés turmas de 20 Periodo: uma de

Engenharia de Produgdo e duas de Engenharia Civil.

3.3 Instrumento de Coleta de Dados
Para a realizagdo desse estudo, utilizou-se uma adaptagdo do Diagrama V

apresentado na da Figura 1 com os seguintes aspectos: Questdo Bdsica de Pesquisa,

* Contelido em que so estudadas as reagdes quimicas e suas proporgdes em massa, quantidade de matéria e
volume, através do calculo da quantidade de reagentes e/ou produtos a partir das relagdes de seus coeficientes.
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preocupam com o cumprimento das atividades em tempo 4gil para garantir pontuagéo na
disciplina do que o momento de andlise e reflexdo a partir da investigacio realizada.

Alguns conteudos curriculares especificos sGo menos compreendidos em relagdo a
outros devido & metodologia utilizada, principalmente de forma “engessada”. Assim,
devemos observar quais as lacunas podem ser evitar pela (con)vivéncia no cotidiano. O
fazer a partir do curriculo é unidirecional? Quais sdo as possibilidades de acontecermos? nas
aulas para uma efetiva aprendizagem por ambas as partes?

0 Diagrama V é um instrumento que propde aos estudantes o desafio de saber o
que (ndo) estdo fazendo e/ou registrando, almejando uma construcio do saber cientifico
claro e sequencial. Sendo assim, para que a construcdo do conhecimento a partir de uma
aula tenha éxito, é preciso estabelecer uma organizagdo hierérquica de desenvolvimento,
evitando que lacunas inerentes ao processo de investigagdo possam impedir o balizamento

das agges do investigador e que a pesquisa se torne uma espécie de “barco a deriva”.

2. Marco Tebrico e Revisgo de Literatura
Hofstein & Lunetta (2003) em uma extensa revisdo bibliogréfica referente a

atividades de laboratério, enfatizam que a abordagem investigativa implica em, entre outros
aspectos, planejar investigagdes, usar montagens experimentais para coletar dados
seguidos da respectiva interpretacéo e anélise, além de comunicar os resultados.

Borges (2002) alerta para o fato de que o progresso no desempenho dos
estudantes, a autonomia e outras habilidades desenvolvidas por meio das atividades
investigativas ndo sdo imediatos. Além disso, o autor classifica as investigagdes em varios
niveis, desde as mais simples até as investigagdes mais complexas.

E importante mencionar que nenhuma investigagio parte do zero, ou seja,
necessitam de conhecimentos que orientem a observagdo. Em uma proposta investigativa,
faz-se necessario a explicitacdo dos conhecimentos prévios disponiveis sobre a atividade,
sem os quais se torna impossivel a sua realizagio (LEWIN & LOMASCOLO, 1998)

Nesse contexto, 0 Diagrama V, também denominado de “V" de Gowin ou V" Epistemologico
de Gowin proposto por D. B. Gowin (1981) tem sua estrutura baseada na investigagio e no processo
de construgso do conhecimento a partir de um conjunto de cinco questdes:

1) QUESTAO BASICA DE PESQUISA: Qual ¢ a questdo bésica do estudo?

2) ESTRUTURA CONCEITUAL: Quais os conceitos-chave envolvidos no estudo?

3) METODOS: Quais os métodos utilizados para responder as questdes basicas?

4) ASSERGOES DE CONHECIMENTO: Quais os resultados mais importantes do estudo?
5) ASSERGOES DE VALOR: Qual a significancia dos resultados encontrados?

* Termo utilizado no sentido de que a construcdo do conhecimento se d4 pela mediagdo entre estudantes,
instrumentos e professores. A mediagdo & o processo que caracteriza a relaggo do homem com o mundo e com
outros homens. Assim temos I: instrumentos; S: sujeito e O: objeto. Ela ¢ vista como central, pois é neste
processo que as fungdes psicolégicas superiores (FPS) - tipicamente humanas - se desenvolvem (VYGOTSKY,
1998).
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superficialidade demonstrada pelos estudantes quando realizam generalizaBes acriticas,
observagdes ndo controladas e elaboram respostas rapidas baseadas no senso comum
através de seus aspectos que se relacionam em prol de um sentido maior: a aprendizagem
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